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INTRODUÇÃO 

O Cráton Amazonas, o de maior extensão da América do Sul, já teve sua evolução crustal 

analisada por diversos autores. Dentre as principais propostas destacam-se as de Tassinari & 

Macambira (1999), Santos (2003), Cordani & Teixeira (2007) e Juliani & Fernandes (2011). No 

entanto, apesar da ampla e necessária discussão em termos petrográficos, geocronológicos, 

geoquímicos, estruturais e geológicos de superfície, ainda se faz necessário estudos do arcabouço 

crustal em profundidade, tendo como base os dados gerados a partir de métodos potenciais. 

Dentre as aplicações possibilitadas pelos métodos potenciais, aquelas relacionadas ao 

estudo do arcabouço crustal têm destaque em diversas regiões do mundo (Ferreira, 1982, Ussami 

et al., 1993, Mantovani & Brito Neves, 2005, Oliveira, 2005, Carreiro-Araújo, 2012). O cálculo 

que identifica a interface entre a crosta e o manto litosférico, a Descontinuidade de Mohorovicic 

(Moho), a partir de dados gravimétricos regionais, bem como a análise de estruturas em níveis 

crustais distintos com base em dados de magnetometria, auxiliam na compreensão da disposição 

dos blocos que formam a crosta.  

Este trabalho tem por objetivo compreender o arcabouço tectônico em diferentes níveis 

crustais e a disposição da superfície da Moho em diferentes segmentos do Cráton Amazonas. 

Além disso, o estudo lança um olhar às estruturas que compõem a Província Tapajós, em 

diferentes níveis de profundidades. Para isso, foram utilizados dados gravimétricos do “Earth 

Gravitational Model” (EGM2008), “National Geospatial-Intelligence Agency” (NGA) e dados 

magnetométricos, adquiridos nos anos de 1997 e 2008 pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM). 

Os resultados gerados a partir dos dados gravimétricos e magnetométricos, portanto, 

possibilitarão o fomento de discussões acerca dos modelos de evolução crustal do Craton 

Amazonas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS - DADOS GRAVIMÉTRICOS E MAGNETOMÉTRICOS 

O modelo gravitacional EGM08 representa uma evolução do modelo EGM96, que por 

sua vez, foi gerado a partir de dados gravitacionais de cerca de 40 satélites, dados de elevação de 

27 fontes, e dados de altimetria por satélite na região marinha do TOPEX, do ERS-1 e do 

GEOSAT. O novo modelo EGM08 resultou em dados cuja acurácia do geóide apresenta RMS de 

~15 cm. Os satélites da missão GRACE proporcionaram grande parte destas informações. Além 

destes satélites, foram utilizados dados das missões TOPEX/POSEIDON, JASON-1, ERS-1/2, 

GEOSAT, ENVISAT, GFO e ICESAT. Estes dados foram disponibilizados em “grids” de 

anomalia Bouguer, com intervalos médios de 2,5 x 2,5 arco-minuto. 

Os dados magnetométricos são provenientes de três projetos aerogeofísicos adquiridos 

pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM): (i) Província Aurífera do Tapajós - Bloco 1, (ii) 

Província Aurífera do Tapajós - Bloco 2, e (iii) Itaituba. Nos projetos (i) e (ii) foram geradas 

linhas de produção N-S, espaçadas em 1 km e linhas de controle E-W espaçadas em 13 km. O 

intervalo de amostragem foi de ~50 e 60 m, e a altura do vôo foi de ~100 m. Os dados do projeto 

(iii) apresentam linhas de produção N-S, com 0,5 km de espaçamento e linhas de controle E-W, 

com espaçamento de 10 km. O intervalo de amostragem foi de 0,1s e a altura de vôo foi de ~100 

m. Os três projetos foram integrados em uma mesma base de dados, nivelada e micronivelada 

para remoção dos ruidos remanescentes (Urquhart, 1988, Minty, 1991, Luyendyk, 1997). 

Os dados de anomalia Bouguer (AB) e do campo magnético anômalo (CMA) foram 

analisados a partir dos seus respectivos espectros. Para isso, foi utilizada a técnica desenvolvida 
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por Spector & Grant (1970) e refinada em um algorítmo por Phillips (2001, 2007), denominado 

“matched filtering”. O filtro é apropriado para mapear fontes potenciais em diferentes 

profundidades. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os dados de AB foram divididos em cinco faixas latitudinais (Fig. 1A) e quatro faixas 

longitudinais (Fig. 1B), onde foram calculados os respectivos valores de profundidade da Moho. 

Os blocos gerados pela intersecção entre as faixas latitudinais e longitudinais, no polígono B (Fig. 

1), foram calculados a partir da média aritmética dos valores obtidos nas faixas A e B. 

Na Figura 1C são mostrados os “grids” da primeira derivada vertical do CMA em 

diferentes níveis de profundidades. Esse resultado permitiu algumas observações quanto à 

geometria das fontes magnéticas e suas respectivas relações com feições geológicas. A Figura 

1C-1, correspondente à profundidade rasa (1,48 km), mostra variações no CMA que indicam 

estruturas de direção E-W, sobrepostas por uma tendência NNW-SSE bem marcada. Estas 

estruturas, por sua vez, são trucadas por outras de direção NNE-SSW. Em profundidades crustais 

intermediárias (6,27 km), o resultado apresentado na Figura 1C-2 mostra feições de truncamento 

com evidências de que as estruturas E-W estão sobrepostas pelas estruturas de direção NNW-

SSE. Em maiores profundidades (15,4 km) há predominância de expressivas estruturas alongadas 

na direção E-W (Fig. 1C-3). Estas estruturas mostram-se anastomosadas, irregulares e 

apresentam-se expressas nas diferentes variações de magnitude do CMA. Por último, a 

composição ternária das derivadas verticais do CMA em diferentes profundidades R(15,4 km)-

G(6,27 km)-B(1,48 km), apresentada na Figura 1C-4, evidencia as direções de mergulho das 

fontes de anomalias magnéticas. Isso fornece indicações de que tais regiões anômalas alongadas 

na direção E-W estariam mergulhando, predominantemente, de sul para norte. 

 

CONCLUSÕES 

As análises originadas a partir de dados gravimétricos e magnetométricos permitiram 

observações acerca de estruturas relacionadas à evolução tectônica do Cráton Amazonas. Grandes 

blocos crustais estruturados segundo a direção E-W (Fig. 2), com formas anastomosadas, 

concordantemente com as zonas de cisalhamento arqueanas de Carajás (de ca. 2,8 Ga e com 

reativações posteriores), desenham o arcabouço crustal da porção sul do cráton. Essas estruturas 

são observadas também em regiões crustais mais profundas da Província Tapajós. Sobre esses 

blocos houve a sobreposição de estruturas com direção predominantemente NNW-SSE. A 

colocação de rochas vulcânicas félsicas fissurais e granitos mais evoluídos, tardi- a pós-

orogênicos, na Província do Tapajós, foi controlada por estruturação NNW-SSE, compatível com 

as regiões mais rasas do espectro analisado, como definido por Juliani & Fernandes (2010). As 

direções NNE-SSW, expressas sobretudo em regiões crustais mais rasas, estão relacionadas aos 

diques que ocorrem na região. A presença de blocos dispostos na direção E-W em profundidade 

sugere um regime dúctil, pretérito ao magmatismo associado às estruturas de direção NNW-SSE, 

que compõe a Província Tapajós. Assim, esses resultados sugerem que o embasamento arqueano 

tem continuidade por debaixo de arcos vulcânicos continentais desenvolvidos por um orógeno 

acrescionário entre ~2,15 e 1,86 Ga, semelhante às evoluções andina e do oeste da América do 

Norte no Fanerozoico. A estruturação NW-SE ou NE-SW observada nessa região, nesse contexto, 

pode ser atribuída essencialmente à intrusão e extrusão fissural de magmas tardi- a 

predominantemente pós-orogênicos, como descrito por Juliani & Fernandes (2010). Esses 

resultados sugerem ser necessária uma revisão dos modelos de evolução tectônica para a parte sul 

do Cráton Amazonas. Os resultados ora obtidos são condizentes com a proposta de evolução 

destacada por Juliani (2012) e Juliani et al. (2013). 
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Figura 1- Localização dos levantamentos gravimétricos e magnetométricos: (A) Polígono de recobrimento dos dados gravimétricos de anomalia Bouguer, onde 

foram desenvolvidas as análises latitudinais de profundidade da Moho, (B) polígono recortado de (A) onde foram realizadas as análises longitudinais de 

profundidade da Moho. As profundidades da Moho estão indicadas em km. A interseção entre os dois blocos, apresentada entre as figuras (A) e (B), mostra as 

médias de profundidade da Moho para os blocos gerados a partir da interseção das faixas latitudinais e longitudinais, (C) polígono referente ao aerolevantamento 

magnetométrico, no qual foram geradas as imagens da primeira derivada vertical do espectro do CMA em diferentes níveis de profundidade, a saber: (C1) 1,48 

km, (C2) 6,27 km, (C3) 15,4 km, e (C4) composição colorida R(C3)-G(C2)-B(C1). 
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Figura 2. Blocos representando o topo da Moho, segundo as análises de gravimetria, em contraste 

com as Províncias Geológicas propostas por Santos (2003). 
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